
Abertura do Seminá rio " Pa pel dos Órgãos de Fiscalização no B rasil " 

Minhas senhora<;. meus senhores. bom-dia. 
Vamos dar por abertos os traba lho'\ de mais um 

Seminário promO\ ido pelo Tribunal de Contas do 
Estado de Pernambuco. 

Este Seminârio tc:rá como tema centra l ··o Papel 
dos Órgãos de Contro le no Brasil. em promoç:io da 
qualidade do gasw pt'lblico ... 

Co nsta da programaç~o uma !)alesrra a se r 
proferida pela miniSLra ANADYR DE MEN DONÇA 
RODRIGUES. Corregedora-Geral da Uniiío. atuando 
como Debatedores a Dra Flcono ra LunCl. 
Subprocuradora (jeral de Ju stiça . o Dr. Nt:issan 
Monadjem. vice-pres idente da ONG I ransparência 
Bras il e ai nda o IJr. Carlos M:lllricio figuci redo. 
auditor Substituto de Conselheiro de TCF.. 

Go<>taria de conv idar para compor e Mesa: 
· A Exrna Sra. ministra de e~tado. Ora. ANAOYR 
DE MENDON ÇA RODR IGUES. Corregedora­
Geral da Un ião: 
• E:-.mo. Sr. Conselheiro ROME U DA FONTF., 
Diretor da Escola Jc Conta~ Públ icas ·'Professor 
Barreto Guimarães": 
• Exmo. Sr. Couse lhciro CA RLOS PINNA DE 
ASS IS. presidente da A rRICON: 
• Exmo. Sr. Juiz Federal. FREDERICO AZEVE DO, 
neste ato representando o Direwr do Foro da Justiça 
Federal : 

E.xma Sra. Ora . ELEONORA LUNA , 
Subproc uradoria Gern l de Ju stiça . neste ato 
representando o Procurndor-G~ral de Justiça, Dr 
Romero de Oliveira Andrade: 
• Lxmo. Sr. Auditor do Trihunal de Co ntas 
CA RLOS MAU RÍ CIO FIGUE IRÊDO; 
• Exmo. Sr. Dr. NEI "SAN MONA D.JEM , vice­
presidente da ONG Transparência Bra~il. 

Demais autoridades presen te<; ou representadas 
Minhas senhoras. meus 5cnh ores 
Caros co lega::. do Tribuna l 

O dia de hoje assume uma posição importante no 
quadro de eve ntos programados pa ra marcar o 
encerra mento do periodo em que honrosamen te 
est i vem o~> presidi nc..l o o Tribu nal de Contas de 
Pernambuco. Não apenas pela participação das 
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personalidad..:s que conseguimo<; reuni1 ne:.te instante. 
que somado ã reluLcnte prc'icnça do corpo tl!cnico 
desta C<lrte de Conta<. e convidad(lS. rorma o alegre 
ambien te deste seminário. Mas muito princ ipalmente 
por pudermos enccn·ar M maneira consistente o ciclo 
qut: represemou as diretrizes qu~ nortearam u nossa 
gestão: "promover a aproximilçào do I ribunal com a 
Sociedade" c "dotar de ma1or efi cac1a as suas ações". 
e que hoje queremos n.:pn:scntar de ~·orma SJmbolica 
neste ato. 

Dando seqüéncia à~ pro ncuas gestões que no~ 
antecedenlm. procuramo~ aprllfundar o processo de 
crescimento. qual i licaçào c cfic iencin que puseram t> 

órgão de contro le dc Pernambuco em posição de 
destaque no contexto dos Tribunais de Con tas do país. 
Nesse sentido ternos fei to exrraordinario csfon;o. com 
as condições de que dispomos. para compreender c 
acompan har o processo ve11igi nos.o de transformação 
por que passa o F.stadu brasiit'iro e que como 
fina lidade a busca da c ll ciéncia na aplicação dos 
escassos recursos púhlicos pam atender <h demandas 
da sociedade. 

Vemos. entretan to. com certa caute la algumas 
mudanças que em nHJ ir os caso~ tém reprcsemado 
apenas a diminuição exacerbada da intluência do 
poder publico deixando larga margem da porulaçào 
ã mingua da ofena de serviços rúblicos essenciais. 
Se é \'erdade que o E~tadn tal qual esta\ n estru tu rado 
se havia mostrado incapa1 de articu lar e re::.ponder às 
n~cc:,.sidadl.!!> sociais. tomando inad iável a reforma 
profunda de SI.!U pap.:l. modo~ de organização e 
run cionamcn lo. tamb~m é \Crdade que. em não 
poucos casos, o saldo foi uma mstitucional idade 
publ ica raquilica e incne nntt: problemas pe los quais 
conti nua respondendo inexoravc lm ent c perante a 
sociedade. 

Nesse contc\to. os Tribunais de Con ta!> vêm se 
consolidando como uma inst ituiçàC1 necessári a ao 
fortalecimento de um a sociedade critica que emerge 
nesses momentos de crise e que l.!stá a ex igir de suas 
equipes técnicas e consel hos j ulgadores uma atuação 
que corresponda às suas expectativas. Dessa simbiose 
é que buscamos extrair a plena realizaç~o de nossa 
fin alidade cons titu cio nal de Lelar pcla correta 
aplicação dos recursos piJblicos. 



No di zer de Enrique lglcsias. presidente do Banco 
lntcramcricano de Desenvolvimento . .. não ha Estado 
capaz com uma sociedade civil débi l. nem\ icc-\ersa. 
uma sociedade cívil ronc sem o amparo de um 1-s tado 
fone ... 

Atinado:. com fe liz assertiva. firmamo-nos. pois. 
na convicção de que o procc.~so em construção de 
"'aproximar o rribunal da soc iedade··. tornando-o 
instrumento de cidadania. e .. imrrirn ir eficácia às suas 
ações··. são tarefas necessarias c inad iavl"is. e que 

d~:vcrào ser le\ada:. a efe ito nc~te princípio de !>t:!culo. 
Passos decisivos têm sido dados rumo ao 

cumprimento d~: tais o~je tivos. c se materializarnm 
através da cooperação crescente com o Ministerio 
Publico. Poder .Juc.liciário c Procuradoria do E!:>tado. 
visando dar celeridade ao cumprimento das decisões 
que imputam rl'Sponsabi lidade civil etou pcnul dos 
gesto res que pra ticam atos de improbidade. 
Empreenc.lcmos também outras nções néssc sentido e 
entendemos merecer citação. wis como: 

- Jmplantaçào ue um novo model o de 
atendimento ao c idadão e ao jurisdic ionado. 
cri ando de forma pioneira nos Tribuna1s de 
Con tas. uma OU\ id oria c uja finalidade é 
estabelecer um canal direto com a população 
para tornflr po~síve l o ace:,so fúc il aos sen iço:, 
do Tribuna l: 
-Capacitação externa dl:' servidores e gestores 
públicos de todos os municípios c grande parte 
das Un idndes Gestoras do Estado. com ênfase 
na Lei de Responsabilidade Fiscal: 
- Fisca lização intensiva da utilização dos 
recur<;o:- rub licos durante o período elei toral. 
em cooperação com<) Ministêrio Publico e que 
te\ c como resultado o envio de 182 processos. 
envolvendo irregularidades em I I-I munic ípio~ 

c um montante de RS 15.000.000.00 (quinze 
milhões de reais): 
- Acom panhamemo das ações referentes aos 
processos de privatizações da Co mpanhia 
Elétnca (já concluído) e da Companhia de 
Abastecimen to de Água - em andamento: 
-Mu ti rão para j ulgamen to de processos. com 
conseq üente desobstru ção da pauta: 
Como dissemos no iníc io desse pronunciam en to 

de abertura. este é um even to que simbo liza duas 

importantes diretrizes da gestão e nele procuramos 
imprim ir a um -;c) tempo um caráter c.le descont ração 
c consistência ao promoverm os um painel de grande 
interesse intitulado ··o PAP EL DOS ÓRGÃOS DE 
CON TROL E NA I'ROMO(ÀO DA QUA LIDAD E 
1)0 GASTO PÚRU CO··. Com a partic ipação da 
Co rregedora -Ge ra I da União. Dra . Anad) r 
Mendonça. a palcstrantc. que exerce esse JJnpt) rtante 
ca rgo na República. bem como a part icipação de 
debatedo res co m o fô lego intdcctua l da Dra. 
ELEONO RA LUNA . Subprocuradora-Geral de 
Jus tiça. do Dr. NEISSAN MONAD.IEI'v1. vice­
presidente da organização não governamenta l 
1 ransparência Brasil. f ili a l brasileira du 
Transpnrência internacional. entidctde que tem se 
notabilizado pelo combate à corrupção, cujo trabalho 
repe rcute no Brasil e no e>,tc ri or e. por fim o 
representant e do que podemos c hamar com 
seguran ça do bem qua lificado quadro de serv idores 
deste fribunal. auditor Carlos Maurício Figueiredo. 

Jean Monet. um dos grandes artífices da 
integração européia. dizia: .. nada é po!>sivel sem as 
pessoas. mns nada é duradouro sem a'i instituições". 
com entus iasmo temos perseguido obsti nadamente 
a promoção humana C O forta lec im entO das 
in::.ti tuições. especial mente o Tribunal de Contas do 
Estado de Pern ambuco. 

OBRIGADO. 

Adalberto f arias Cabr·al 
Conselhei ro-P residente 

Con form~ anunciei no início da reunião, usará da 
palavrct a Ora. ANADYR '1ENDON(A 
RODRIGUES. qut: discorrerá sob o tema ··o Papel 
do:, Órgãos de Con trole no Bra~il. em promoção da 
qua lidade do gnsto publ ico ... A ministra At DYR 
MENDONÇA é bachare la em direito pela Fnculdade 
de Direito da Universidade de São Pau lo. Procuradora 
Ja República. sendo a primeira mulher designada pe lo 
Procu rac.l or-Gera l da Repúb lica para ter assento 
perante turma e po~teriormente no pleno do Supremo 
Tr i h una l F e dera I. a quem passo a pala vr<l neste 
momento. 
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